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RESUMO: A contabilidade estuda, registra e interpreta eventos que podem afetar os 
ativos de uma entidade, auxilia em sua gestão, possui extrema importância para as 
empresas e possibilita tomar melhores decisões para o futuro das entidades. Durante 
o período pandêmico a contabilidade se mostrou necessária, uma vez que muitas 
empresas tiveram seu fechamento. Acredita-se que esse fechamento possa estar 
ligado a falta de auxilio contábil nas empresas. O trabalho tem como objetivo observar 
os dados de empresas que passaram pelo período pandêmico, com foco nas 
empresas ME’s (Microempresas) e MEI’s (Microempreendedores individuais). Foi 
realizada a análise de como o contador contribui para facilitar o entendimento das 
finanças e entender o porquê as empresas que não possuem um contador obtiveram 
mais fechamentos do que as que possuem.  Foi realizada uma comparação entre 
empresas ME’s e MEI’s, lembrando que as microempresas possuem uma 
obrigatoriedade prevista por lei de possuírem auxilio contábil, enquanto os 
microempreendedores individuais não têm essa obrigatoriedade. Essa comparação 
foi realizada por meio de entrevistas aplicadas a empresários dos ramos para 
comprovar a tese defendida de que o contador contribui para a interpretação dos 
dados, tornando-os mais claros e compreensivos e transformando dados em 
informações. As informações contribuem para que o empresário entenda a situação 
financeira de sua empresa, podendo observar se a mesma está gerando lucro ou 
prejuízo e possibilitar novas formas de melhorar o seu negócio. Por meio desta análise 
contábil o proprietário da empresa consegue saber em que situação seu negócio está 
fluindo plenamente e em quais não está obtendo êxito. Através deste estudo sobre o 
papel e auxílio do contador é possível tentar evitar que as empresas fechem. 
  
  
 

  
  
Palavras-chave:   
Contabilidade, Contador, Pandemia,  Empresa.  
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ABSTRACT: Accounting studies, records and interprets events that can affect the 

assets of an entity, assisting in its management, it has extreme importance for 

companies, because with it it is possible to make better decisions for the future of 

entities. During the pandemic period, accounting proved to be necessary since many 

companies had to close. Therefore, it is believed that this closure may be linked to the 

lack of accounting aid in companies. Thus, this work aims to see the data of companies 

that went through the pandemic period, focusing on MEs (Microenterprises) and MEIs 

(Individual Microentrepreneurs). Analyzing how the accountant contributes to ease the 

understanding of the finances of these companies. This analysis was chosen because 

the companies that do not have an accountant have obtained more closings than those 

that do. For this reason, a comparison was made between MEs and MEIs companies, 

remembering that micro-enterprises are required by law to have accounting aid, while 

individual microentrepreneurs do not have this requirement. This comparison was 

conducted through interviews applied to entrepreneurs of the branches, proving the 

thesis defended that the accountant contributes to the interpretation of the data, 

making them clearer and more comprehensive, in other words, transforming data into 

information. This information contributes for the entrepreneur to understand the 

financial situation of his company, being able to see if the company is generating profit 

or loss, enabling the entrepreneur to create ways to improve his business. Through 

this accounting analysis the owner of the company can know in which situations his 

business is flowing smoothly and in which it is failing. Through this study it is possible 

to avoid of the time that the company closes. 

 

Keywords:  

Accounting, Accountant, Pandemic, Company 

1.INTRODUÇÃO 

A contabilidade é a ciência de estudar, registrar e interpretar eventos que 

podem afetar os ativos de uma empresa. Essa ciência é importante porque auxilia na 

gestão das entidades e possibilita melhores decisões para o futuro das organizações.  

Em 2020, o Brasil iniciou uma luta contra um novo vírus chamado Covid-

19 e registrou seus primeiros casos confirmados no país. Como resultado de uma 

pandemia instaurada no mundo todo, diversos setores da sociedade, como o da 

saúde, tiveram problemas para lidar com a nova adversidade. Além dos impactos no 

sistema de saúde, houve efeitos adversos também na economia, pois muitas 

empresas encerraram as suas atividades no período.  
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Mediante o cenário, é evidente que a contabilidade é uma parte 

necessária para qualquer empresa e é pertinente debater sobre a importância do 

trabalho dos contadores. O artigo teve como objetivo descobrir se o grande número 

de fechamento de empresas durante o período pandêmico e atual estão associados 

à falta de planejamento e à falta de apoio dos profissionais de contabilidade aos 

empreendedores.  

O objetivo geral deste trabalho é apontar a eficiência das empresas ME 

e MEI durante a pandemia e questionar os motivos dos altos números de fechamentos 

durante a pandemia da Covid-19. O estudo foi desenvolvido para analisar como os 

profissionais de empresas MEI’s e ME’s administraram seus negócios durante a fase 

crítica da pandemia e pós-pandemia e como o auxílio do contador teve papel 

fundamental nesse processo. A metodologia foi desenvolvida através de pesquisas 

bibliográficas e entrevistas que serviram como fonte de dados para análise e 

conclusão deste estudo.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1.O QUE É CONTABILIDADE? 

2.1.1. Evolução histórica  

A contabilidade se manifestou exatamente há 2.000 a.C. com seus  

primeiros indícios localizados na Suméria e Babilônia. Teve sua origem, com os  

registros de comércios, onde era anotado as suas obrigações, direitos e bens. 

A contabilidade, se desenvolveu de acordo com a sociedade que geravam  

operações mais complexas.   

Em seu ano de origem, a contabilidade era usada de maneira simples,  

que ajudava os comerciantes de sua época. O método usado era de "Partidas  

Dobradas", especificamente a partida simples, que segundo Podoveze (1952  

p. 15) "A partida simples buscava contabilizar os bens e direitos". Portanto, se  
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conclui, que esse método era o melhor para ser usado, por não haver razão para  

aprofundar os procedimentos contábeis na época. 

 Por outro lado, nos tempos atuais se mostra mais complexa, levando os 

contadores à aprimorarem suas qualificações. Esse avanço teve como motivação a 

intervenção da legislação fiscal, causado pela incapacidade da associação dos 

contadores de evoluir sozinho.   

 

2.1.2. Conceito 

A contabilidade é uma ciência social, que tem por objetivos estudar as 

variações e movimentações quantitativas e qualitativas que ocorrem no patrimônio de 

uma entidade.  Segundo Padoveze (2010, p. 03) “Podemos definir Contabilidade como 

o sistema de informações que controla o patrimônio de uma entidade”.   

Tendo como objetivo registar os fatos econômicos que abrange a 

entidade. “Uma entidade contábil é o conjunto patrimonial pertencente a uma pessoa 

jurídica ou pessoa física. No caso de pessoa jurídica, esta pode ser com ou sem fins 

lucrativos” (PADOVEZE, 2010, p. 03). O profissional que presta este tipo de serviço é 

chamado de contador.   

 

2.2. Quem é o contador  

2.2.1. Perfil Profissional do Contador  

                      O perfil profissional de um Contador, tem como objetivo auxiliar 

pequenos e grandes empresários em seu negócio, da parte mais burocrática até a 

mais simples de uma criação de empresa ou em um escritório. Segundo Peres (2022) 

Os profissionais da contabilidade, são responsáveis por informar sobre as questões 

financeiras das entidades sejam elas públicas, privada ou sem fins lucrativos.  

Tem como objetivo elaborar balanços, demonstrativos de resultados, 

relatório de faturamento e balancetes mensais. Segundo Calixto o profissional contábil 
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pode exercer papeis de suma importância quanto à organização de uma empresa, à 

estruturação contábil ao planejamento fiscal financeiro, além de também ser capaz de 

medir o retorno do capital investido pelo empresário.   

Ele complementa também com algumas das funções no profissional, 

dizendo que: O contabilista participa do desenvolvimento da empresa desde a sua 

constituição, com o acompanhamento de registo na Junta Comercial ou no cartório 

civil, providenciando a regularização em órgãos públicos como a Receita Federal, 

Prefeitura e no INSS.   

 

2.2.2. Principais Atribuições  

Um contador lida com as informações financeiras de uma entidade, 

sendo elas a consumação do balanço patrimonial, soluções de problemas com a 

receita federal, o cálculo de impostos, dentro outros como: declaração de renda, a 

controladoria de contas e emissões, além da prevenção de ações trabalhistas.  

Segundo Lolita (2020) as principais atribuições de um contador são a 

abertura de empresas que vai desde a  estruturação do contrato ou estatuto social, a 

contadora orienta o empreendedor sobre o melhor formato jurídico e regime tributário 

a ser adotado; organização do setor contábil; com isso feito entramos na parte da 

realização de balanços mensais e anuais das contas do negócio, controles 

financeiros, fluxo de caixa, planejamento; orientação e consultoria para mudanças 

societárias; e para o encerramento da empresa o contador faz a orientação para o 

encerramento das atividades da empresa, indicando ao respectivo empresário as 

etapas, prazos e exigências que são  viáveis para a conclusão de um negócio.  

 

2.2.3. Principais responsabilidades  

O Contador, na maioria das vezes, é quem cuida de atribuições como 

prestação de contas, escrituração fiscal e administração tributária. Diante de tarefas 

como essas, podemos dizer que o contador possui grandes responsabilidades e 



 

12 
 

existem normas que disciplinam o profissional contábil em caso infrações em sua 

área.   

As normas que disciplinam, de forma específica, a responsabilidade civil 

do contador no exercício de sua atividade são os artigos 1.177 e 1.178 do Código Civil 

Brasileiro (CC).  

O site Jus Brasil (2021) cita os artigos 1.177, 1.178; aos qual 

caracterizam que os assentos lançados nos livros ou fichas do preponente, por 

qualquer dos encarregados de sua escrituração, os mesmos efeitos como se o fossem 

por aquele. E os que proporem, são responsáveis pelos atos de quaisquer prepostos, 

praticados nos seus estabelecimentos e relativos à atividade da empresa, ainda que 

não autorizados por escrito.   

Os contadores devem mostrar suas habilidades e exercer suas 

responsabilidades em cenários de empresa. As empresas que ele atua podem ser 

EIRELI, empresas individuais, sociedades limitadas, entre outras.    

 

 

2.3. TIPOS DE EMPRESA 

2.3.1 Conceito 

A empresa em modo geral é uma organização econômica, civil ou 

comercial, constituída para explorar um ramo de negócio e oferecer ao mercado bens 

e/ou serviços. Ela também é conhecida como atividade empresarial, uma empresa 

que atua na venda, produção e compra de bens ou serviços.  

Na explicação de Sartori (2016) o conceito de empresa tem como 

objetivo exercer uma atividade particular, pública ou de economia mista, na qual 

produz e oferece bens e/ou serviços, visando atender a alguma necessidade humana, 

ela é integrada por elementos humanos, materiais e técnicos, fazendo uso dos fatores 

produtivos de trabalho, terra e capital para obter utilidades através de sua participação 

no mercado de bens e serviços.  

As empresas podem ter várias classificações, estão entre elas as 

EIRELI, empresário individual, sociedade limitada e sociedade anônima.  

 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10656935/artigo-1177-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10656830/artigo-1178-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983995/c%C3%B3digo-civil-lei-10406-02
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2.3.2 EIRELI e SLU 

EIRELI é a abreviação do nome Empresa Individual de 

Responsabilidade Limitada, que se trata de uma microempresa que é formada por um 

único sócio, sendo criada em 2011. Essa modalidade de empresa não possui limite 

de faturamento anual e pode optar pelo Simples Nacional. Segundo o blog Contabilizei 

(2022), por esses atributos, a categoria era uma admirável possibilidade para quem 

não se delimita no MEI (Microempreendedor Individual). Na escolha do nome da 

empresa a denominação EIRELI obrigatoriamente deveria ser incluída no nome 

empresarial.  

Apesar de seus benefícios e facilidades a EIRELI terminou em 28 de 

agosto do ano de 2021, devido a Medida Provisória n° 881 (que depois foi convertida 

na Lei da Liberdade Econômica, Lei n° 13.874). Segundo o blog Agilize (2022) essa 

lei estabelece garantias e normas de proteção a iniciativa e ao livre exercício de 

atividades econômicas, tendo como objetivo simplificar as mesmas para ter menos 

burocracias.  

Durante esse período nascia então um novo regime, a Sociedade 

Limitada Unilateral (SLU) que tem como plano facilitar a abertura de uma empresa. A 

SLU e a EIRELI coexistiram por um tempo, mas diante dessa nova proposta no 

mercado a EIRELI foi perdendo seu espaço entre os empreendedores. Os 

empreendedores começaram a optar por esse regime que segundo o blog Agilize 

(2022) a SLU procura juntar todos os benefícios de diferentes modalidades, e 

juntamente subtrair os obstáculos colocados pela EIRELI.   

As características principais da SLU são: a ausência de capital social 

mínimo, permissão para abertura de empresa sem necessidade de sócio, separação 

patrimonial, possibilidade de abertura de mais de uma empresa como SLU, 

profissionais liberais (profissionais que exercem atividades regulamentadas), 

tributação (permite que o empresário opte por qualquer regime tributário), e 

contratação de funcionários (não há restrições).  

Diante disso, no dia 28 de agosto de 2021 foi publicado no Diário Oficial 

da União a Lei n° 14.195, determinando a extinção da EIRELI. Após essa publicação 

todas as empresas que eram consideradas EIRELI automaticamente foram 

transformadas em Sociedade Limitada Unipessoal.  
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2.3.3. Sociedade Limitada  

A sociedade limitada representada pela sigla (LTDA), corresponde a um 

tipo de empresa, onde os sócios podem participar de maneira proporcional às cotas 

do capital de uma empresa.   

No Brasil a sociedade limitada é a mais usada, pois é estabelecida 

quando duas ou mais pessoas se juntam para formar uma nova sociedade 

empresária. Com ela é feito um contrato social, que garante e prevê todos os termos 

que estão ligados a normas e ao capital social da empresa, que é divido em cotas 

equilibradas.   

Para ter um bom funcionamento a LTDA necessita de uma boa divisão 

que de acordo com Gularde (2022) se trata de uma empresa que foi aberta contendo 

a participação de mais de um sócio, onde suas responsabilidades ficam exigidas no 

contrato social. Com isso, fica claro que os sócios devem discutir bem suas quotas 

ligadas a empresa e assumir suas responsabilidades ligadas a elas.   

 

2.3.4 Empresário Individual  

O Empresário Individual é um tema que muitas vezes se confunde com 

o Microempreendedor Individual MEI. A diferença está em sua relação, onde é 

baseada em uma restrição de eventos, no faturamento anual, contratações de 

funcionários e diversas outras obrigações.  

A semelhança está nos modelos que são formados com funcionários que 

atuam solos, não possuindo parcerias ou sociedades e buscando um crescimento 

pessoal para melhor atribuírem aos seus negócios. 

O empresário Individual tem seu faturamento anual superior ao de uma 

MEI, chegando à marca dos R$360.000,00. O colocando como Microempresa (ME), 

ou até mesmo podendo chegar a ter o rendimento de R$4,8 milhões que o 

transformaria um uma Empresa de pequeno Porte (EPP). Assim sendo capaz de se 

enquadrar no Regime do Simples Nacional e criando a possibilidade de estar no lucro 
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Presumido, o fazendo ter um aumento de seu limite, fazendo ele subir para R$78 

Milhões. 

Segundo Rodrigues Junior (2021) o empresário individual como 

característica o critério da carreira solo, não possuindo parceiros e nem sociedades 

conjuntas, sempre buscando a evolução nos seus negócios.  

  

2.3.5 Sociedade Anônima  

A sociedade anônima é muito adotada por empresas de grande porte 

que segundo Reis (2022) é o modelo de empresa identificada por ter o seu capital 

financeiro dividido por ações entre sócios. É geralmente que a empresa deve ter 

sempre dois ou mais acionistas, aos quais são os donos deste negócio e nesse tipo 

de companhia, tanto os sócios quanto os acionistas possuem responsabilidade 

limitada (ou seja, sua responsabilidade é limitada ao valor investido) a respeito do 

negócio. Neste estilo adotado temos duas classificações: Sociedade Anônima aberta 

e fechada, onde caracteriza-se por aberta, a que disponibiliza valores mobiliários para 

negociação nas bolsas de valores ou mercado de balcão e caracteriza-se como 

fechada os grupos privados, com acionistas já determinados.  

A estrutura de uma sociedade anônima é constituída por vários 

fragmentos, sendo eles à Assembleia Geral, que fica responsável pela tomada de 

decisões, a Diretoria, o órgão que comanda a empresa e representa seus interesses, 

o Conselho de Administração, aquele que auxilia a gestão da diretoria e o Conselho 

fiscal que fica responsável pela prestação de contas e das demonstrações financeiras 

de uma empresa.    

  

2.4. MEI  

2.4.1 O que é MEI?  
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A MEI é a sigla de Microempreendedor Individual com isso associamos 

à um profissional autônomo. Quando ocorre a abertura de uma, o MEI tem obrigações 

e direitos de uma pessoa jurídica como a abertura de uma conta bancária, formalidade 

do negócio, emissões de notas fiscais, benefícios com o INSS e a facilitação de 

empréstimos. 

 

2.4.2 Quais as atividades de uma MEI? 

Inserido nesse tipo de empresa existem muitas categorias de atividades 

que são permitidas, sendo elas bem conhecidas no dia a dia de muitas pessoas. 

Podendo usar como exemplos os cabelereiros, as lanchonetes, manicures e 

pedicures, além de comércios varejistas de artigos de vestuários e acessórios.  

 

2.4.3. Quais as responsabilidades de uma MEI?  

De acordo com o SEBRAE (2022), o microempreendedor individual terá 

como despesa apenas o cálculo do Simples Nacional, onde há valores fixos para cada 

tipo de serviço que essa empresa vai fornecer. Como exemplo de valores temos o 

Comércio ou Indústria pagando a taxa de R$ 61,60 a Prestação de Serviços R$ 

65,60 e Comércio e Serviços juntos pagando R$ 66,60.  

 

2.5 PORTE DE EMPRESA 

O porte da empresa é a classificação em que a empresa se encontra na 

questão financeira, para isso alguns dados são analisados como a quantidade de 

funcionários e o seu faturamento. Segundo o Gularte (2022) o porte da empresa é 

definido por dados financeiros, esses dados são compostos como a receita bruta, ou 

dados referentes a capacidade produtiva, como o número de funcionários.   

Na atualidade temos cinco portes de empresas no Brasil, de acordo com 

o blog Já calculei (2022), eles são: Microempreendedor Individual (MEI); 
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Microempresa (ME); Empresa de Pequeno Porte (EPP); Empresa de Médio Porte; 

Grande Empresa.  

 

 2.5.1. MEI   

O porte de uma empresa é uma classificação que reúne as empresas 

em grupos, levando como critério seu faturamento, número de funcionários com base 

em seu tamanho.  

De acordo com o SEBRAE (2022), o MEI não pode ter participações em 

outra empresa como sócio ou titular, faturar ao ano o máximo de R$ 81.000,00 ou 

6.750,00 ao mês e ter no máximo um empregado contratado que receba um salário-

mínimo ou o piso da categoria.   

  

 

2.5.2. ME  

A Microempresa (ME), tem seu faturamento definido chegando no limite 

de R$ 360.000,00 anuais, sendo estabelecido pela (LC 123/2006). Conforme o site 

SEBRAE (2021) a ME deve optar pelo regime de tributação entre: Simples Nacional, 

Lucro Presumido ou Lucro Real, onde os empresários normalmente optam pelo 

Simples Nacional. Não existe restrições para o exercício de atividades econômicas. 

Nas ME’s a uma redução na burocracia, o que facilita na tomada de 

decisões e a vantagens em processos de licitações, podendo competir com valores 

proporcionais a portes de empresa maiores.   

   
  

2.5.3.  EPP  
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A EPP significa Empresa de Pequeno Porte, que para se enquadrar no 

grupo do Simples Nacional precisa ter faturamento entre R$ 360 mil e R$ 4,8 milhões. 

No ano de 2017 seu limite era entorno de R$ 3,6 milhões.  

Uma característica é o seu vasto número de funcionários, para empresas 

que atuam no comércio e serviços é necessário ter entre 10 e 49 funcionários, 

enquanto as indústrias ou construção civil precisam ter entre 20 e 99 funcionários para 

se enquadrarem como EPP.  

Segundo Leite (2019) a sigla EPP significa empresa de pequeno porte, 

para se enquadrar como empresa de pequeno porte, o empreendedor deve atender 

a um requisito, sendo ele uma margem de faturamento de R$360.000,00 à 4,8 milhõ

es.   

 

2.6. ME 

A principal forma de se classificar o tipo de uma empresa é através do 

seu rendimento bruto anual e segundo Torres (2022), A Microempresa (ME) é uma 

empresa que possui como característica o rendimento bruto anual de até R$ 360 mil, 

e uma opção de escolha entre os regimes tributários do Simples Nacional, Lucro 

Presumido e Lucro Real além da opção de escolha de natureza jurídica. 

Também, quando falamos em ME, podemos perceber que é um tipo de 

empresa que é utilizada para exercer amplas funções no mercado, segundo 

RRECONT (2019) Essas funções podem ir de cultivo de arroz até Organismos 

internacionais e outras instituições extraterritoriais, porém a ME é comumente utilizada 

em comércios em geral. 

Por fim, a ME é um dos tipos mais comuns de empresa no mercado, 

tendo assim uma grande parcela de participação das atividades empresariais e 

gerando riquezas e diversos empregos ao Brasil. 
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2.7. Importância do contador na gestão financeira das empresas (papel do 

contador como orientador) 

O contador tem um papel fundamental na gestão da empresa, a sua 

função resumidamente é registrar para informar, ele analisa todos os dados e 

transforma-os em informações. Segundo Oliveira (2019) A função da contabilidade 

interna ou gerencial é coletar dados contábeis e apresentá-los a todos os funcionários 

e colaboradores da empresa de forma simples e compreensível.   

O contador passa anos estudando sobre a análise de dados, procurando 

a melhor forma de interpretá-los, adquirindo por tanto um conhecimento que um leigo 

no assunto não possui. Segundo Oliveira (2019) Os profissionais que atuam na área 

contábil costumam ter algum tipo de especialização na área, as empresas precisam 

ter uma área contábil que entenda as especificidades do negócio, de maneira que, os 

gestores sempre poderão tomar decisões importantes levando em consideração 

dados que retratam mais fielmente a realidade do setor.  

O profissional de contabilidade que tem o foco essa área é popularmente 

conhecido como contador-consultor pois ele vai além das obrigações fiscais, trazendo 

de forma clara a situação que a empresa se encontra, o que é possível para melhorar, 

consegue ver se a empresa está dando lucro ou prejuízo. Uma empresa que possui 

um contador para orientá-la tem menos riscos de fechamento, pois o profissional avisa 

o empresário assim que ele analisa os dados.   

 

2.8. Pandemia 

Pandemia é um termo usado quando ocorre a transmissão mundial de 

uma nova enfermidade. De acordo com Morales (2018) a pandemia tem como 

características um contágio que acaba atingindo muitas partes do planeta.  

No ano de 2020, o Brasil começava sua luta contra o covid-19, 

vivenciando seu primeiro caso confirmado. Como estudado pelo site VivaBem (2021) 

a covid é um agente infeccioso que gera uma doença respiratória. Com esse cenário 

ainda acontecendo o Brasil, até agora o país registrou cerca de 677 mil mortes.  
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A pandemia além de causar impactos na saúde, também encaminhou 

uma série de problemas econômicos. Debatido por Torres (2022) como resultado dos 

meios de defesa contra a pandemia, a economia se mostra abalada mostrando como 

a área da contabilidade está sendo afetada. Com isso, fica claro que a pandemia 

trouxe muitos riscos à sociedade, além de trazer danos à saúde ela atinge outras 

áreas de uma comunidade.  

 

2.9. Cenário e dados econômicos MEI e ME durante a pandemia 

Para as micro e pequenas empresas o cenário de pandemia foi 

terrivelmente desafiador, por diversos motivos. No que tange à questão econômica, 

empresas pequenas normalmente não têm tanto fôlego financeiro, geralmente 

dependendo de seu faturamento diário para continuar produzindo.   

 A grande maioria das micro e pequenas empresas atuam nos setores 

de comércio e serviço, que estão sendo os mais atingidos. Tais empresas são mais 

sensíveis justamente pelo fato de possuírem capital de giro muito limitado e 

baixíssimas reservas de capital. Sendo assim, o fechamento dessas empresas 

significa um índice altíssimo de má gestão e adaptação a cenários de adversidade, 

coisas estas que são comumente observadas em empresas desse porte.   

 É nesse quesito que identificamos a importância de um contador 

auxiliando o gestor, tendo conhecimento que um contador tem como objetivo 

essencial auxiliar e informar melhores maneiras e tomadas de decisões que impactem 

no destino ou manutenção da empresa.  

Concluo que o alto índice de MEIS fechadas se deve exatamente por 

essa falta de conhecimento passado ao gestor, proporcionando assim decisões 

erradas como melhor escolha resultando em falência.  

 

 

3. METODOLOGIA  

Inicialmente, a metodologia usada foi a pesquisa bibliográfica em livros 

e sites, usadas na fundamentação teórica.  
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Posteriormente, realizou-se uma entrevista com algumas perguntas 

abertas feitas aos empresários proprietários de MEI’s e ME’s.  Os questionamentos 

que foram aplicados tiveram o intuito de saber como o proprietário lida com as suas 

finanças e conhecer também como o contador ajuda e participa dentro de cada 

empresa entrevistada.  

A pesquisa foi aplicada por meios de canais diretos de comunicação, 

com pessoas que se voluntariaram a participar, totalizando seis participantes, sendo 

esses, três proprietários de MEI’s e três proprietários de ME’s. 

 

4. DESENVOLVIMENTO  

4.1. ENTREVISTA 

Para comprovar o que foi abordado neste trabalho foi aplicado entrevistas em 

empresas com regimes tributados MEI e ME. 

Com relação as ME’s entrevistadas, a pergunta um pediu que os 

participantes informassem o nome de suas empresas. As empresas que participaram 

dessa entrevista disseram que sua razão social são: A.S. DE J. Soares e Cia LTDA, 

Dias e Porto LTDA e M&S Casa Lotérica LTDA, que atuam na área de prestações de 

serviço e comercial. 

 A questão dois buscava saber qual a função ou cargo que os 

entrevistados desempenham atualmente. Os participantes manifestaram que exercem 

as funções de sócio/proprietário, gerente e administradora nas empresas em que 

trabalham. 

A questão três pretendia saber a idade dos entrevistados. Dos 

participantes 66,66% responderam que tem entre 25 e 30 anos, e 33,34% 

responderam que tem 50 anos ou mais.  

A questão quatro procurava saber o sexo dos participantes da entrevista. 

Dos colaboradores da entrevista 66,66% apresentaram que são do sexo feminino e 

apenas 33,34% são do sexo masculino.   
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A pergunta cinco queria conhecer qual o regime tributário das empresas 

entrevistadas. Dos entrevistados 100% apresentaram que seu regime tributário é ME. 

 A sexta pergunta tinha a intenção de questionar a quanto tempo as 

empresas entrevistadas foram fundadas. Dos entrevistados todos apresentaram que 

suas empresas foram fundadas no período de 3 a 25 anos, em relação ao ano de 

2022.  

A sétima questão buscava saber qual foi o motivo da abertura das 

empresas entrevistadas. Na entrevista 66,66% dos entrevistados disseram que a 

motivação para a abertura foi a possibilidade de compra e 33,34% apresentaram que 

a abertura teve como objetivo trazer praticidade para o público que não possuía o 

serviço que eles prestam. 

 A pergunta oito buscava saber se as empresas entrevistadas 

permaneceram com o mesmo regime tributário desde a sua abertura. Todos os 

participantes permaneceram no mesmo regime tributário. 

A Nona questão tinha o interesse de conhecer se os entrevistados eram 

graduados na área de gestão ou em alguma outra formação. Dos participantes 

33,34% responderam que possuem formação na área de gestão, porém 66,66% 

relataram que são formados em outras áreas.  

A pergunta dez buscava saber se os entrevistados possuíam algum 

auxílio contábil em suas empresas. Todas as empresas responderam que necessitam 

do auxílio do contador. 

A questão onze queria saber se os entrevistados apresentavam 

facilidade com as finanças de suas empresas. No geral 100% dos participantes 

responderam que possuem facilidade com as finanças de suas empresas. 

A pergunta doze tinha o intuito de conhecer em quais áreas o setor 

contábil auxiliava mais as empresas entrevistadas. Analisando a entrevista 100% dos 

participantes apresentados disseram que possuem sim uma ajuda contábil nas áreas 

de: escrituração fiscal, departamento pessoal, documentação dos funcionários e na 

gestão de caixa.  

Com relação as MEI’s entrevistadas, a pergunta um pediu que os 

participantes informassem a razão social de suas empresas. As empresas 
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participantes da entrevista disseram que seus nomes são: JM Móveis, Oficina do 

Carlão e Juliana Zaida Bolos, que atuam na área de comércio e prestação de serviço. 

A questão dois buscava saber qual função ou cargo que os entrevistados 

exerciam na empresa. Eles disseram que exercem as funções de: marceneiro, 

mecânico e confeiteira. 

 A questão três pretendia saber a idade dos entrevistados. Analisando 

as entrevistas foi apresentado que 100% dos entrevistados possuem 30 anos ou mais. 

A questão quatro procurava saber o sexo dos participantes da entrevista. 

Dos entrevistados 66,66% são do sexo masculino e 33,34% do sexo feminino. 

A pergunta cinco queria conhecer qual o regime tributário das empresas 

entrevistadas. Todos os entrevistados são do regime tributário da MEI. 

A sexta pergunta tinha a intenção de questionar a quanto tempo as 

empresas entrevistadas foram fundadas. Dos entrevistados todos apresentaram que 

suas empresas foram fundadas no período de 9 anos, em relação ao ano de 2022. 

A sétima questão buscava saber qual foi o motivo da abertura das 

empresas entrevistadas. Na entrevista realizada 66,66% dos entrevistados relataram 

que o aumento da renda para o sustento do lar foi o fator decisivo para a abertura de 

suas empresas. Enquanto 33,34% afirmaram que a busca pela independência 

financeira foi o motivo de decisão para a criação de sua empresa. 

A pergunta oito buscava saber se as empresas entrevistadas 

permaneceram com o mesmo regime tributário desde a sua abertura. Diante dos 

participantes, 100% dos mesmos permaneceram com seus respectivos regimes 

tributários. 

A Nona questão tinha o interesse de conhecer se os entrevistados eram 

graduados na área de gestão ou em alguma outra formação. 100% dos entrevistados 

relataram que não possuem nenhuma formação superior. 

A pergunta dez buscava saber se os entrevistados possuíam algum 

auxílio contábil em suas empresas. De acordo com a pesquisa 66,66% dos 

entrevistados afirmaram que não possuem auxílio contábil pois em suas empresas os 
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custos e despesas são poucos e por isso não faria diferença. Enquanto 33,34% 

afirmaram que possuem auxílio contábil para suas respectivas empresas. 

A questão onze queria saber se os entrevistados apresentavam 

facilidade com as finanças de suas empresas. Por meio da pesquisa 100% dos 

participantes relataram que possuem facilidade com as finanças de suas empresas. 

A pergunta doze tinha o intuito de conhecer em quais áreas o setor 

contábil auxiliava mais as empresas entrevistadas. Em nossa pesquisa 66,66% não 

possuem ou fazem uso de ajuda contábil, enquanto 33,34% fazem uso de ajuda no 

setor de Escrituração Fiscal. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O trabalho de conclusão de curso foi pautado na importância do contador 

nas empresas dando ênfase aos Microempreendedores Individuais e Microempresas. 

Para provar a nossa tese aplicamos algumas entrevistas a pessoas que 

fazem parte desse ramo (MEI e ME) e com o resultado obtido das entrevistas é 

possível concluir que a presença do contador faz toda diferença nas empresas. 

Aqueles que possuem conhecimento na área, por mais básico que seja, tem uma 

facilidade maior em lidar com as finanças. É notável que a pandemia dificultou e 

agravou economicamente o comércio em geral, porém, todos os empresários que 

foram entrevistados conseguiram superar esse período de muita instabilidade. No 

entanto, dentre as empresas MEI entrevistadas, 66,66% afirmaram que não 

precisaram de auxílio contábil, mas todas afirmaram que o auxílio dos contadores 

traria um grande impacto positivo na gestão da empresa. 

Alguns dos entrevistados, através de algumas perguntas extras, nos 

informaram que sempre estão em busca de conhecimento e aprimoramento na área 

financeira, o que facilita os processos do dia a dia, cursos técnicos como o de 

contabilidade também ajudam nesse processo e tornam-se uma opção atrativa. 

A contabilidade é a ciência que estuda e interpreta eventos que podem 

afetar os ativos de uma empresa. Portanto, o contador tem um papel muito importante 
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nas empresas, pois ele é o responsável pela saúde financeira e normalmente cabe a 

ele liberar os demonstrativos de renda, faturamento, demonstrativos financeiros e até 

guias de pagamento de funcionários e colaboradores e guias fiscais como o ISS e 

ICMS. 

É possível concluir que os serviços do contador seriam fundamentais na 

vida econômica das empresas durante o período de pandemia, pois forneceriam 

melhores informações para elas, auxiliando em uma tomada de decisão melhor, 

trazendo mais segurança para elas continuarem com as suas atividades, sendo 

confirmado pelas empresas entrevistadas que demonstraram como a assessoria 

contábil é de fato fundamental para organização, registro e orientação de vários tipos 

de informações a respeito do seu negócio.  
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APÊNDICE A: 

ENTREVISTA 

01) Nome da empresa 

02) Cargo ou função que exerce 

03) Idade: ( ) 18 à 25 anos ( ) 26 à 34 anos ( ) 35 à 49 anos ( ) 50 anos ou mais 

04) Sexo: ( ) MASCULINO ( ) FEMININO ( ) NÃO QUERO INFORMAR 

05) Qual o regime tributário? ( ) MEI ( ) ME 

06) A quanto tempo a empresa foi fundada? 

07) Qual foi o principal motivo de abertura? 

08) A empresa sempre teve esse regime tributário? Ou mudou? 

09) Você é formado na área de gestão? Ou possui outra formação? 

( ) Sim ( ) Não Qual?____________________________________ 

10) Você tem auxílio contábil na sua empresa? ( ) sim ( ) Não 

Se não, você acredita que faria diferença na condução dos seus negócios? 
Justifique. 

11) Você tem facilidade com as finanças da sua empresa? ( ) Sim ( ) Não 

Porque? ___________________________________________________________ 

12) Se Você tem ajuda contábil, descreva as em quais áreas principais. 

 


	“Um povo que não conhece sua História está fadado a repeti-la.” (Edmund Burke)

